
XLTI 
T o r n e i n o F l a m e n g o , a p r e e n s i v o . 
N ã o c o n s e g u i r a a u s c u l t a r a s m i n u d ê n c i a s d o 

p l a n o o b s c u r o q u e s e f o r m a v a . O s p e n s a m e n t o s 
d e C l á u d i o e d o v a m p i r i z a d o r e n t r e i a s a v a m - s e e m 
e s t r a n h o s p r o p ó s i t o s i m p r e c i s o s . 

E x p e d i c o m u n i c a ç ã o , em d e s p a c h o r á p i d o p a r a 
o i r m ã o F é l i x , s a l i e n t a n d o a n e c e s s i d a d e d e n o s s o 
e n c o n t r o , r e c o l h e n d o - l h e a r e s p o s t a , q u e n ã o m e 
a l e n t a v a ( 5 ) . V i r i a à n o i t i n h a , n ã o m a i s cedo , à 
v i s t a d e i n a d i á v e i s o b r i g a ç õ e s . 

S e r i a d e s a c o n s e l h á v e l q u a l q u e r r e c u r s o a N e ­
ves , q u e s a b i a o c u p a d o c, t a l v e z , p r o v i d e n c i a l m e n t e 
o c u p a d o , j á q u e a s d i f i c u l d a d e s m o r a i s s e e sboça ­
v a m e m l a b i r i n t o e a l g u m a a m e a ç a d e i r r i t a ç ã o n o s 
f r u s t r a r i a o b j e t i v o s e m o v i m e n t o s . A m i g o s o u t r o s , 
de cu jos p r é s t i m o s s e r i a l í c i t o d i s p o r , j a z i a m l o n g e 
do a s s u n t o . 

E r a f o r ç o s o a g i r só , t r a b a l h a r p o r m i m m e s m o . 
O m o m e n t o n ã o c o m p o r t a v a a f l i çõe s i n ú t e i s . 

N e c e s s á r i a m a n e j a r o s r e c u r s o s c m m ã o . 
P a r a i n t e r v i r s e m v a c i l a ç õ e s , j u l g u e i p r u d e n t e 

o u v i r o n c o i n p n n h a n t c d e s e n c a r n a d o , d e C láud io , 
q u e cu d e s c o n h e c i a d e t o d o . A p r i n c í p i o , e n c o n t r á ­
r a m o s d o i s . E n t r e t a n t o , a p e n a s u m d e l e s s e m n n -

(5) D i a n t e d o s m i c r o - o p a r e l l i o s e x i s t e n t e s n o P l a ­
n o F í s i c o p a i a e m i s s ã o c r e c e p ç ã o d e m e n s a g e n s , a 
l o n g a s d i s t â n c i a s , e d e s n e c e s s á r i o c o m e n t a r n s f a c i l i d a ­
d e s d o i n t e r c a m b i o n o P l a n o E s p i r i t u a l . — (Nota do 
Autor espiritual*) 
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t i n h a c o n s t a n t e , a q u e l e c u j a i n t e l i g ê n c i a a g u ç a d a 
m e f e r i r a a a t e n ç ã o . 

N ã o s e r i a j u s t o i n v e s t i g á - l o , p e r q u i r i r - l h e o s 
a n s e i o s ? 

R e m e m o r e i e x p e r i ê n c i a s a n t e r i o r e s , e m q u e j u n ­
t a m e n t e d e o u t r o s a m i g o s d e s e n c a r n a d o s m o d i f i c a r a 
a a p r e s e n t a ç ã o e x t e r n a , a t r a v é s d e p r o f u n d o e s ­
f o r ç o m e n t a l . 

A s p i r a v a a f a z e r - m e v i s í v e l à f r e n t e d a q u e l e 
a m i g o e n i g m á t i c o q u e c l a r a m e n t e h a b i t a v a o l a r 
d o s N o g u e i r a s . 

P o d e r i a t r a n s f i g u r a r - m e , a d e n s a n d o a f o r m a , 
c o m o a l g u é m q u e e n v e r g a r o u p a d i v e r s a . 

R c c o l h i - m e e m â n g u l o t r a n q u i l o , à f r e n t e d o 
m a r . O r e i , b u s c a n d o f o r ç a s . 

M e d i t e i , f u n d o , c o m p o n d o c a d a p a r t i c u l a r i d a d e 
d e m i n h a c o n f i g u r a ç ã o e x t e r i o r , e s p e s s a n d o t r a ç o s 
e m u d a n d o o t o m d e m i n h a a p r e s e n t a ç ã o h a b i t u a l . 

Q u a s e u m a h o r a d e e l a b o r a ç ã o d i f íc i l e s g o t o u -
- se , a t é q u e m e p e r c e b i e m c o n d i ç õ e s d e e m p r e e n ­
d e r a c o n v e r s a ç ã o c o b i ç a d a . 

N ã o m e a u t o r i z a v a a p e r d e r u m m i n u t o . 
A v a n c e i , p r é d i o a c i m a , b a t e n d o à p o r t a , c e r i ­

m o n i o s o . 
A c o n t e c e u c o m o p r e v i a , p o r q u e o p a r c e i r o i n ­

v a r i á v e l d e C l á u d i o v e i o a t e n d e r . 
O l h o u - m e , d e s c o n f i a d o , d e a l t o a b a i x o , e s q u a ­

d r i n h o u - m e o s i n t u i t o s . 
H u m i l h e i - m e , v u l g a r i z e i a l i n g u a g e m q u a n t o 

p u d e . 
S e m e l h a n t e a t i t u d e e r a i n d i s p e n s á v e l p e l a m i ­

n h a n e c e s s i d a d e d e i n f o r m a ç õ e s . A t e n t o a i s s o , a f e ­
te i a b s o l u t o d e s i n t e r e s s e p e l o s m o r a d o r e s d o a p a r ­
t a m e n t o , c e n t r a l i z a n d o n e l e o n ú c l e o n a t u r a l d e 
m i n h a a t e n ç ã o . 

E x p l i q u e i a n d a r p r o c u r a n d o u m a m i g o c p e r ­
g u n t e i po lo o u t r o c a m a r a d a q u e v i r a , a l i , d i a s 
n n t e s . V i r a - o s , j u n t o s , p r e c i s a m e n t e n a q u e l e loca l , 
q u a n d o t r a n s i t a v a n o c o r r e d o r ; e n t r e t a n t o , p a s s a ­
v a , n p r o s s a d o , a p e s o d e o b r i g a ç õ e s . G u a r d a r a , p o -
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rom, n i m p r e s s ã o de que o c o m p a n h e i r o c u j o e n c o n ­
t r o a m b i c i o n a v a e r a e l e . 

E s s e o e x p e d i e n t e m a i s s i m p l e s q u e m e o c o r r e u 
p a r a ca t ivá - lo , c o n v e r s a n d o c o m e s p i r i t o d e s u b m i s ­
são c f r a t e r n i d a d e n a t u r a i s , d e m o d o a g a n h a r - l h c 
a l g u m a c o n f i a n ç a e c a r i n h o . 

E l e p a r e c e u s e n s i b i l i z a r - s e , t r a t o u - m e c o m a 
g e n e r o s i d a d e a c i d e n t a l de u m f i d a l g o q u e n ã o s e 
desmerec i a p o r d a r m i g a l h a d e c o n s i d e r a ç ã o a u m 
m e n d i g o . 

C o m p l e i ç ã o r o b u s t a c e n o r m e , t o c o u - m e o o m ­
b r o com a d e s t r a , e n s a i a n d o o g e s t o d e q u e m s e 
p r e p a r a a d e s p a c h a r , p o l i d a m e n t e , u m a p e s s o a i m ­
p o r t u n a , c c a t o u m i n u d ê n c i a s . A n a l i s o u - m e , p e r s -
c r u t o u - m c , rep i sando i n q u i r i ç õ e s . 

In t c i r ando- . se d o e x a l o m o m e n t o e m q u e o s v i r a 
r e u n i d o s e r e c o n h e c e n d o o s d e t a l h e s q u e c o n s e g u i ­
r a , de m i n h a p a r t e , m e n c i o n a r , e s c l a r e c e u t r a t a r - s e 
de u m a m i g o , (pie c o s t u m a v a h o s p e d n r , d e vez e m 
vez, p a r u o r e c o n f o r t o d e u n s c d r i n q u c s > . N a q u e l e 
m o m e n t o , c o n t u d o , n ã o e s t a v a . A o q u e s a b i n , r e ­
c r e a v a - s e n u m a c a s a , em B r a z d e P i n a , c u j o e n d e ­
reço i n d i c o u . 

L a m e n t e i . So l i c i t e i - lhe o n o m e , e s t a v a r e c o n h e ­
cido a g e n t i l e z a do a c o l h i m e n t o e t o m a r i a a o F l a ­
m e n g o em o u t r a o p o r t u n i d a d e . E s t i m a r i a n o m e á - l o 
com u poss íve l i n t i m i d a d e q u a n d o v o l t a s s e , n a h i ­
p ó t e s e d e s e r c o n s t r a n g i d o a p e r g u n t a r p o r e le a 
d e s c o n h e c i d o s . 

E l e n ã o s e fèz de r o g a d o . R e s p o n d e u , c o r t ê s . 
C h n m n v a - s c R i c a r d o M o r e i r a . E m a l g u m a n e ­

ces s idade , p o r é m , b a s t a r i a q u e o d e s i g n a s s e t ã o - s ó 
p o r M o r e i r a . E r a e s t i m a d o , p o s s u í a n u m e r o s a s r e ­
lações , c o n t a v a c o m m u i t a s a f e i ç õ e s n o p r é d i o . Se 
c h e g a s s e a vê- lo , de n o v o , e m c o m p a n h i a d o c o l e g a 
ao qua l m e r e p o r t a v a , q u e o s a c u d i s s e , d e s p e r t a n -
do- lhe a a t e n ç ã o . 

A t é ali , t u d o b e m . E r a n e c e s s á r i o , e n t r e t a n t o , 
que eu lhe e x a m i n a s s e a s m a i s i n t i m a s r e a ç õ e s . 
Impresc ind íve l conhecê - lo , s o p e s á - l o . 
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Acusei-me c a n s a d o , d e p r i m i d o . Se ele era ali o 
m o r d o m o , q u e m e p e r m i t i s s e e n t r a r , p o r g e n t i l e z a , 
ainda q u e p o r i n s t a n t e s b r e v e s , a f i m d e que me 
fosse p o s s í v e l r e f a z e r a s f o r ç a s . A t o de b o n d a d e 
f r a t e r n a . N a d a a l e m d e a l g u n s m i n u t o s . Carecia 
d c a m b i e n t e h u m a n o , a m i g o . 

O p e r o u - s e , e n t r e t a n t o , a r e v i r a v o l t a . 
V i p e r d i d a a p o s i ç ã o q u e g r a n j e a r a . 
M o r e i r a a r r e m e s s o u - m e o l h a r t e r r í v e l , q u e f u n ­

c i o n o u s o b r e m i m q u a l p u n h a l a d a v i b r a t ó r i a . A j u n ­
t o u f r a s e s i r ô n i c a s e g r i t o u q u e a c a s a t i n h a d o n o ; 
q u e , d i a n t e d o s « d e s c a s c a d o s r - ( 6 ) , q u e m m a n d a v a 
a l i e r a e l e ; q u e . p a r a a t r a v e s s a r a p o r t a , s e r i a p r e ­
c i s o r e m o v ê - l o ; q u e e u d i s p u n h a d a r u a l a r g a p a r a 
d o r m i r ; c f i n a l i z o u , a g r e s s i v o : 

— Q u e t e m v o c ê a q u i ? D ê o f o r a , q u e n ã o v o u 
c o m s u a l a t a ! V á s e c a t a r , v á s e c a t a r ! . . . 

N e n h u m a o u t r a a l t e r n a t i v a s e n ã o d e s c e r e s c a ­
d a s , d e s a b a l a d a m e n t e , p o r q u e a v a n ç o u c m m i n h a 
d i r e ç ã o , a r r e g a ç a n d o p u n h o s d e c i d i d o s . 

R e g r e s s e i a o a c o n c h e g o d o m a r , e n t r a n d o e m 
p r e c e . 

R e a v e n d o a c o n d i ç ã o q u e m e c p e c u l i a r , v o l t e i 
a o m e s m o p o n t o . 

N o i n t e r i o r d a p e ç a , o c a s a l a c o m o d a r a - s e p a r a 
o a l m o ç o , c o m a s a t e n ç õ e s d e D o n a J u s t a , e m 
s e r v i ç o . 

M o r e i r a , q u e n ã o m a i s m e a s s i n a l a v a a p r e ­
s e n ç a , i n s t a l a r a - s e n a c a d e i r a d c C l á u d i o o c o m 
C l á u d i o , d e t a l m o d o , q u e , c e r t o , s e a l i m e n t a v a t ã o 
c l a r a m e n t e q u a n t o e l e , a t r a v é s d e u m d o s n u m e ­
r o s o s p r o c e s s o s e m q u e s e c a t a l o g a m a s a ç õ e s d a 
o s m o s e f l u í d i c a . 

A c o n v e r s a e n t r e o s c ô n j u g e s d e s l i z a v a , b a n a l , 
m a s , c o n s u l t a n d o o c é r e b r o d c N o g u e i r a , c o n v e n -
c e m o - n o s p a r a l o g o d e q u e o t e m a d o d i a c i r c u l a v a , 

( G ) U m d o s p e j o r a t i v o s p e l o s q u a L i a p l r l a d o s 
p l a n o s i n f e r i o r e s d e s i g n a oa E s p i r i t o s d e s e n c a r n a d o s . 
— (2fota do Autor espiritual.) 
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ativamente, no sistema de conjugação mental quo 
prevalecia entre ele e o acompanhante. Rcgistava-
-se-lhcs o anseio por notícias que lhes facultassem 
conexões para o objetivo inconfessável, que come­
çavam a entremostrar em espirito. 

Agora, à mesa, a dupla exteriorizava os in­
tentos escusos, nas formas-pensamentos em que as 
duas mentes enfermiças se revelavam. Tudo se acla­
rava, de súbito. Digeriam o plano em silencio. 
Abordariam Marita, à feição de dois caçadores, co­
lhendo uma lebre. Antegozavam o assalto, articu-
lavam-se-lhes os pensamentos em lances dissolutos. 
Determinavam-se a surpreendê-la, em casa de Cres-
cina, como se apanha um fruto resguardado na 
árvore. 

Perplexo, decifrei a trama inteira. 
Cláudio ergueu a voz e, fingindo ignorar a via­

gem da filha, perguntou à mulher por Marina, de 
vez que, no fundo, queria notícias da outra. 

Dona Márcia caiu, de imediato, na indução. 
Respondeu que ele, provavelmente, se havia esque­
cido de que a moça avisara, na véspera, que iria 
a Teresópolis, a serviço da imobiliária. 0 chefe, 
impedido, indicara-a para representá-lo em algumas 
transações importantes. Voltaria, sem dúvida, na 
manhã seguinte. Quanto a Marita, horas antes te­
lefonara de Copacabana, solicitando para que não 
a esperassem ao jantar. Talvez demorasse em ser­
viço extra, na contabilidade da loja, até mais tarde. 

O marido pigarreou, mudou de assunto, comen­
tou alguns sucessos políticos e a refeição terminou 
sem maiores delongas. 

No intuito de colaborar com eficiência, na pre­
servação da harmonia geral, demandei a habita­
ção de Crescina, onde não tive qualquer dificulda­
de para identificar o apartamento número quatro. 
Recanto isolado para casal, completamente desliga­
do da comprida construção de um pavimento só. 

A vivenda, pela extensão enorme, aparentava 
profunda calma; entretanto, pela ruidosa conver-
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sacão dos desencarnados menos felizes, que aí bu­
lhavam, desocupados, era possível imaginar as agi­
tações da noite. 

Depois de atenciosas idas e vindas pelo terre­
no, examinando situações, vi a dona da casa to­
mar o fone. Aproximei-me. Crescina perguntava 
por Gilberto, no escritório dos Torres. Atendida, 
combinou visitá-lo às duas, daí precisamente a meia 
hora. 

O programa foi cumprido em todas as sequên­
cias previstas. 

De retorno, Crescina chamou para a loja e 
comunicou à jovem que o rapaz escrevera. Tudo 
certo. Leu o bilhete, em que lhe participava a re­
solução dc estar firme, no lugar indicado, às oito. 
Que ela aguardasse, confiasse. 

A pobre menina exultou e as minhas inquieta­
ções doíam agigantadas. 

Necessitava desdobrar medidas de proteção; en­
tender-me com algum amigo encarnado, em ligação 
com o grupo; sugerir providências que evitassem 
a consumação do projeto; criar circunstâncias em 
que o socorro chegasse cm nome do acaso, entre­
t a n t o . . . Debalde, girei da pensão alegre ao escri­
tório, do escritório à loja, da loja ao banco, do 
banco ao apartamento no F l a m e n g o . . . Ninguém 
estendendo antenas espirituais, com possibilidades 
de auxílio, ninguém orando, ninguém ref let indo. . . 
Em todos os lugares, pensamentos entouçados so­
bre raízes de sexo e finança, configurando cenas 
de prazeres c lucros, com receptividade frustrada 
para qualquer interesse de outro tipo. Até mesmo 
um dos chefes de Marita, do qual me acerquei, ten­
tando insuflar-lhe a ideia de reter a jovem, no 
serviço, até altas horas da noite, ao sentir-lhe a 
imagem, na tela mental, transmitida por mim, para 
início dc entendimento, acreditou estar pensando 
consigo mesmo, inclinando o assunto para questões 
salariais; concentrou-se, de pronto, nas vantagens 
econômicas, agarrou-se a cifras, encheu a cabeça 
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oorri parágrafos da leg is lação trabalhista c cxpul-
sOu-mc a influência, sumariamente , monologando no 
ínt imo: «essa moça já percebe o suficiente, não lhe 
ciarei nem m a i s um c e n t a v o . » Nenhum outro re­
curso senão permanecer no casarão, de sentinela. 

Inúteis as d i l igências . 
A s sete e trinta da noite, Cláudio apresentou-se 

com esmero, s em m e s m o esquecer-se de uma peruca 
leve que lhe remoçava as l inhas f is ionômicas. 
- • Solerte, espiou a v ivenda de Crescina, à peque­

na distância . E l e e o outro . Moreira não parecia 
menos in teressado . 

Acompanhei -os . 
O marido de Dona Márcia, aperaltado, buscava 

um telefone, que não teve dificuldade para encon­
trar . Café vizinho faci l i tava. Discou, chamando 
Fafá, o porteiro da pensão, que ficáramos conhe­
cendo em nossas invest igações cordiais, durante o 
dia. Atendido, rogou-lhe que fosse encontrá-lo, con­
fidencialmente. Questão de negócio . Não se arre­
penderia do segredo . Riram-se pelo f io . 

O empregado, velho bonachão que o álcool já 
começava a excitar naquelas horas verdes da noite, 
veio à pressa. Atencioso e sabido, conquanto guar­
dasse um sorriso de bondade, parado no rosto, que 
tanto podia ser para o bem como para o mal, in­
clinou o ouvido para a boca de Cláudio, a fim de 
escutar melhor. Nogueira cochichou, solene. Solici­
tava-lhe concurso urgente . Precisava esclarecer-se 
quanto aos jovens que se reuniriam no «quatro». 
A moça era sua fi lha. Não faria barulho, não es­
candalizaria a ninguém, mas desejava certificar-se. 
Nada de complicações. Necessário reconhecer o dc-
sencaminhador, de maneira a solucionar o problema 
de família, sem alarde. Recorria aos préstimos dele, 
companheiro dedicado. Não lhe dispensaria a cola­
boração . 

Fafá disse compreendê-lo e participou que a 
menina esperada já se instalara. Vira-a sozinha, 
através da porta semicerrada. Estava sentada no. 
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Je i to , f o l h e a n d o r e v i s t a s . E , a n t e a s p e r g u n t a s q u e 
s e a c u m u l a v a m , c o n f i r m o u q u e e r a a j o v e m , v i s t a 
p o r e l e , c e d i n h o , e m c o n v e r s a ç ã o c o m a m u n d a n a . 
S i m , g u a r d a r a - l h e o n o m e . E r a M a r i t a , s i m . 

F e z - s e C l á u d i o m a i s r e s e r v a d o e p e d i u - l h e «b le ­
c a u t e » . Q u e o p o r t e i r o l h e f i zesse o f a v o r d e d e ­
s a j u s t a r o fus íve l , n a i n s t a l a ç ã o e l é t r i c a . O c o n ­
s e r t o e x i g i r i a u n s q u i n z e m i n u t o s de s o m b r a . I s s o 
b a s t a v a p a r a q u e s e i n t e i r a s s e d e t u d o , s e m q u e 
a p a t r o a e os h ó s p e d e s l h e p e r c e b e s s e m a p r e s e n ç a . 
C o l o c a r - s c - i a n o e s c u r o , e m f m g u l o o p o s t o à i l u m i ­
n a ç ã o p ú b l i c a , e, a s s i m , f a c i l m e n t e i d e n t i f i c a r i a o 
r a p a z . 

O s e r v e n t u á r i o , n ã o o b s t a n t e s e m i e m b r i a g a d o , 
f i xou e x p r e s s ã o m a t r e i r a e s a l i e n t o u q u e e r a p r o ­
b l e m a s é r i o , a q u e l e . S a t i s f a r i a a o c h e f e , m a s b i c o 
c a l a d o . N a d a de e n v o l v e r - s e c o m o s t i r a s . 

C l á u d i o d e i x o u e s c o r r e g a r p a r a a m ã o d e l e 
d u a s c é d u l a s d e q u i n h e n t o s c r u z e i r o s , e F a f á , m e ­
n o s i n q u i e t o , i n d a g o u p e l o h o r á r i o e x a t o , a o q u e 
N o g u e i r a a c l a r o u , a f i r m a n d o f a l t a r u n i c a m e n t e d e z 
m i n u t o s , de vez q u e a g u a r d a r i a a l u z a p a g a d a , à s 
o i t o c m p o n t o . 

S e p a r a r a m - s e o s d o i s e, q u a n d o m e p e r d i a e m 
d o l o r o s a s c o n j e t u r a s , r e v i g o r a d o r a s u r p r e s a m e v i ­
s i t o u o e s p í r i t o . D e r a a p e n a s a l g u n s p a s s o s n a r u a 
e fui a g r a d a v e l m e n t e d e f r o n t a d o pe lo i r m ã o F é l i x , 
q u e m e a b r a ç a v a . 

C o m o v i - m e . R e v ê - l o e c o n f i a r - l h e t o d a s a s i n ­
q u i e t a ç õ e s foi t r a b a l h o d e s e g u n d o s . 

N a s m i n h a s f r a s e s c u r t a s , o i n s t r u t o r r e c o l h e u 
t o d o o m a t e r i a l i n f o r m a t i v o . 

S e m d e t e n ç a , r u m á m o s p a r a a v i v e n d a c o l e t i ­
v a , c u j a s l â m p a d a s e s m o r e c e r a m , d e c h o f r e , q u a n d o 
l h e t r a n s p ú n h a m o s a e n t r a d a . T i v e a i d e i a d e q u e 
o a c o n t e c i m e n t o e r a c o m u m , p o r q u a n t o a e s c u r i d ã o 
n ã o e s t a b e l e c e u o m e n o r a l a r m e . V e l a s b r u x u l e a n -
t e s p i s c a v a m , a q u i e a l i . 

T o m á m o s a d i r e ç ã o do a p o s e n t o i s o l a d o . 
C l á u d i o e s t a c a r a à p o r t a , e n l a ç a d o p e l o v a m -
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p i r i z a d o r . A m b o s j u s t a p o s t o s um ao outro. Dupla 
de s e n t i m e n t o s e p r o p ó s i t o s i g u a i s . Ambos emocio­
n a d o s , c o r a ç õ e s p u l s a n d o precípites, prelibavam a 
c a ç a que n ã o l h e s e s c a p a r i a . A distancia reduzida, 
note i que o s dois s e p o s t a v a m sob o halo das ener­
g i a s b a l s â m i c a s de F é l i x ; entretanto , o admirável 
f e n ô m e n o p a r a e les era como s e não existisse. 

D i a n t e d o quadro inquietante e cnterncccdor, 
imag ine i c o m i g o f i tar dois lobos humanizados, aos 
qua i s p i e d o s o emissár io dos Céus tentasse, inutil­
m e n t e , e n t r e g a r a pa lavra e a inspiração de Jcsus-
- C r i s t o . 

E n r o d i l h a v a m - s e o s dois num charco mental de 
lasc ív ia , c o m t a m a n h a sofreguidão, que não cabia 
ali, naque le v u l c ã o de apet i tes sexuais, a menor 
f r i n c h a pe la qual s e pudesse arremessar alguma 
ideia de e l e v a ç ã o . 

A g r e s s i v o per fume de cravos me invadiu o ol­
f a t o d e s p r e v e n i d o . Onde sentira, naquele dia, um 
cheiro i g u a l ? Recordei , e spantado . Aquele era o 
e x t r a t o usado, por Gi lberto . Conhecera-o, na pales­
tra do L i d o . Minudenciei observações e reconheci 
que N o g u e i r a t ivera igua lmente o cuidado de usar 
indumentária , em tudo semelhante à do moço, in­
c lus ive a gravata , quanto ao nó e ao tamanho. 
N e n h u m a part icularidade fora esquecida. 

A n t e s que F é l i x e eu pudéssemos estudar me­
didas do contenção, a dupla avançou quarto a 
dentro . 

N ó s , que podíamos enxergar &na obscuridade, 
v imos a. pobre menina levantar-se, sussurrando fra­
ses de arrebatadora paixão e de intensa saudade, 
abrindo, r ansiosa, os braços, sem guardar para si 
o! mínimo tresquício de v i g i l â n c i a . . . Acrcditava-so 
diante, do a m a d o . . . E r a ele, não devia r e c e a r . . . 
Naquele instante, em tod»s a s suas intenções e em 
todos i os seus norvos, um pensamento só, um apelo 
só : entregar-se . . . 

Cláudio e o outro, a fremirem de emoção, man­
tinham absoluto silencie 
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N a d a q u e p u d e s s e e v i t a r a i n t e g r a ç ã o i n d e s e ­
j á v e l . 

N o g u e i r a , a g i n d o p o r s i e p e l o a c o m p a n h a n t e , 
a t r a i u - a , de e n c o n t r o a o p e i t o , e b e i j o u - a , c o n v u l s o . 

A i n d e f e s a c r i a n ç a , h i p n o t i z a d a p e l o s p r ó p r i o s 
r e f l e x o s , a b a n d o n o u - s e , v e n c i d a . . . 

I r m ã o F e l i x , t a n g i d o p o r s e n t i m e n t o s q u e e u 
n ã o p o d e r i a a v a l i a r , d e i x o u o r e c i n t o e a c o m p a -
n h e i - o . 

A t i n g i n d o o d e g r a u e x t e r n o d a p o r t a d e en ­
t r a d a , vi q u e o b e n f e i t o r , t r a n s i d o , s e d e t e v e , d e 
o l h o s f i t o s n o c é u . . . Q u a n t o a m i m , c o n t u r b a d o , 
n ã o m e s e n t i a c a p a z do a r t i c u l a r u m a p r e c e . N a d a 
p u d e f a z e r s e n ã o c a l a r - m e , r e v e r e n t e , p e r a n t e o 
a g o n i a d o c o r a ç ã o p a t e r n o , q u e v i n h a d a s e s f e r a s 
s u p e r i o r e s p a r a d e s m a n c h a r - s e a l i , e m s u p l í c i o i n ­
dizível , v e l a n d o , a t r a v é s d a o r a ç ã o m u d a q u e l h e 
e x t r a v a s a v a a g o r a c m g r o s s a s l á g r i m a s ! . . . 

H o m e n s , i r m ã o s , a i n d a q u e n ã o p o s s a i s v i v e r 
s a n t a m e n t e , à f a c e d o s i n s t i n t o s i n f e r i o r e s q u e n o s 
a t e n a z a m a s a l m a s , a n i m a l i z a d a s a i n d a p o r d u r o s 
g r a v a m e s d o p a s s a d o c u l p o s o , r e d u z i , q u a n t o p u ­
d e r d e s , a s q u e d a s d e c o n s c i ê n c i a s ! q u a n d o n ã o s e j a 
p o r v ó s , f aze i -o p o i o s m o r t o s q u e v o s a m a m d e 
u m a v i d a m a i s b e l a ! . . . D i s c i p l i n a i - v o s , e m r e s p e i ­
t o a e les , g u a r d i ã e s i n v i s í v e i s q u e v o s e s t e n d e m 
os m ã o s ! . . . P a i s e m ã e s , e s p o s o s e e s p o s a s , f i l h o s 
e i r m ã o s , a m i g o s e c o m p a n h e i r o s , q u e s u p o n d e s p e r ­
d idos p a r a s e m p r e , e m m u i t a s o c a s i õ e s v o s a c o m ­
p a n h a m d e p e r t o , a c r e s c e n t a n d o - v o s a a l e g r i a ou 
p a r t i l h a n d o - v o s a d o r ! . . . Q u a n d o e s t i v e r d e s a p o n ­
t o de r e s v a l a r , n o s d e s p e n h a d e i r o s d a d e l i n q u ê n c i a , 
p e n s a i n e l e s ! S e r - v o s - ã o g e n e r o s o s , i n d i c a n d o - v o s 
o c a m i n h o , n a n o i t e d a s t e n t a ç õ e s , à f e i ç ã o d a s 
e s t r e l a s q u e r e m o v e m a s t r e v a s ! V ó s q u e s a b e i s 
r e v e r e n c i a r a s m ã e s e o s m e s t r e s e n c a n e c i d o s n a 
a b n e g a ç ã o , q u e a i n d a r e s p i r a m n o m u n d o , c o m p a -
dece í -vos t a m b é m d o s m o r t o s , t r a n s f i g u r a d o s e m 
a f e t u o s o s c i r e n e u s , a n o s c o m p a r t i r e m a s c r u z e s 
d a s p r o v a ç õ e s m e r e c i d a s , e m d o r i d o s i l ênc io , q u a n -
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do, muitas vezes , não somos dignos de oscular-lhea 
os p é s ! 

Diante de Félix, em pranto amargo, meu co­
ração, imperfeito e pobre, passou então a recorrer 
ao Evangelho c confortei-me ao lembrar (jue Jesus, 
o Divino Mestre, fora também o amigo sensível e 
carinhoso, ao chorar, um dia, na Terra, ante Láza­
ro, m o r t o ! . . . 

Decorridos quase vinte minutos de expectação, 
a luz reapareceu e ouviu-se um grito agoniado, cm 
que o espanto e a dor se mesclavam com terrível 
acento . 

Marita, com a rapidez de uma corça dilacerada, 
saltou a janela, em sentido oposto, e disparou em 
d e s a l i n h o . . . 

Antes , porém, que nos fosse possível esboçar 
qualquer socorro, alguém chegou, apressadamente, 
e abordou a porta do solitário aposento, espancan-
do-a com fúria. E s s e alguém era Dona Márcia. 

Nogueira, assistido pelo amigo desencarnado, 
recompôs-se num átimo e, ao esbarrar com a es­
posa, fez um risinho ridicularizador, exclamando, 
mordaz: 

— Era só o que f a l t a v a ! . . . Você também?! 
A q u i ? . . . 

Dona Márcia, que costumava entreter-se no pô-
quer, junto de amigas, não longe da pensão de 
Crescina, com quem mantinha relações de amizade, 
fora imediatamente informada por ela quanto à 
chegada do marido, com a observação do que ele 
talvez entrasse em rixa acirrada com os jovens.' 

O porteiro, receando complicações, aviara-se, 
diligente, comunicando à patroa quanto sabia, e n 
patroa, a seu turno, julgando que a moça c Gil­
berto estivessem reunidos, não hesitara invocar a 
presença da amiga, no intuito de conjurar possíveis 
desastres. 

A senhora Nogueira, ao chegar, inquieta, vira 
a filha adotiva que debandava e, em topando o 
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marido, desapontado, saindo a sós, entendeu, num 
relance, tudo o que se p a s s a r a . . . 

— Canalha! — bradou, indignada — eu não 
acreditei nessa menina infeliz! Eu que poderia ter 
e v i t a d o ! . . . 

E a voz da recém-chegada assumiu dolorosa 
inflexão: 

— Como c que você não pensou? Tenho co­
migo todos os papéis de Aracélia, todos os seus 
b i l h e t e s . . . Ela nunca esteve com outro homem, a 
não ser você m e s m o ! . . . Você nunca soube da úl­
tima carta, em que ela me entregava a menina, 
dizendo que preferia morrer para que eu fosse fe­
l i z ! . . . A memória dessa moqa pobre e leal é a 
única coisa boa que eu tenho no c o r a ç ã o . . . O res­
to você d e s t r u i u . . . A h ! Cláudio, C láud io ! . . . a que 
baixezas descemos nós ? ! . . . Louco! Você ultrajou 
sua própria f i l h a ! . . . 

Ele apoiou-se, cambaleante, na porta, como que 
fulminado por um raio, Dona Márcia prorrompera 
em soluços; entretanto, de nossa parte, era forço­
so sair. 


